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    Agradecimentos




    Foi em São Jorge dos Ilhéus que tudo começou. Aprovado em concurso para professor de Teoria da História, decidi montar o projeto de pesquisa sobre a relação de João Ribeiro com a cultura histórica alemã e submeter a proposta a um dos editais do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Porém, recém-doutor, trabalhando em uma universidade no interior da Bahia, não tinha grandes expectativas quanto à aprovação do projeto. Meu entusiasmo fincava raízes no envolvimento dos alunos e das alunas da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), no debate e incentivo dos colegas, na liberdade ofertada pela instituição para transformar minhas curiosidades e paixões em projetos acadêmicos. Foram três anos – 2008/2011 – de aprendizado e de muito trabalho nessa instituição. Devo à UESC os mais memoráveis exercícios profissionais de minha carreira no ensino superior1.




    Em 2011, prestei novo concurso para Teoria da História na Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Para não interromper o projeto iniciado em Ilhéus, solicitei transferência da proposta junto ao CNPq, e, para minha alegria, João Ribeiro foi muito bem recebido pelos alunos e pelas alunas da minha nova casa de trabalho. Desde então, foram seis projetos de Iniciação Científica e dois Trabalhos de Conclusão de Curso orientados sobre o pensamento do autor, dos quais um deles prolongou-se em projeto de mestrado.




    Na UDESC organizei um grupo de estudos com reuniões quinzenais. Desde 2013, encontramo-nos para estudar os textos de João Ribeiro, analisar suas correspondências, debater a construção de sua memória pelos biógrafos, assim como para aprender com a produção historiográfica dedicada aos seus textos.




    A curiosidade de João Ribeiro para as coisas do mundo é imensa e alimenta as demandas pessoais dos alunos que me procuram para fazer parte do grupo. Temos muito a estudar. Pouco sabemos, por exemplo, sobre o João Ribeiro bibliógrafo, sobre o João Ribeiro tradutor, sobre suas ideias acerca da poesia. Sua biografia está repleta de lacunas e de ideias cristalizadas. Suas concepções políticas, também, são complexas e exigem um olhar mais atento. Além disso, não trafegamos com segurança sobre as relações que manteve com a cultura histórica alemã, problema que considero fundamental não somente para a história da historiografia brasileira e internacional, mas para a crítica literária, a estética e a história da arte. Dar conta de tanta demanda é tarefa coletiva. Sozinho esse projeto não teria prosseguimento, tampouco teria os resultados até o momento alcançados. Agradeço, portanto, a todos e todas que embarcaram nessa viagem no tempo e no pensamento do mestre sergipano.




    Luana Hoffmann deveria estar conosco nesta publicação, porém as demandas de sua vida pessoal e profissional não permitiram que preparasse o texto a tempo. No entanto, sua contribuição foi efetiva nos debates do grupo e na pesquisa documental que fez avançar o entendimento sobre João Ribeiro.




    Agradeço aos alunos que participaram do grupo de Estudo que organizei na Universidade do Estado de Santa Catarina para debater o projeto de pesquisa intitulado “Espírito germânico em terra brasílica: João Ribeiro e a cultura histórica alemã”, bem como os textos que compõem este livro. Além dos nomes já citados acima, vale incluir: Geovanni Rocha Júnior, Conrado de Oliveira e Silva, Vinicius Augusto Pontes de Carvalho e Raphael Yuri Coelho Prata.




    Não posso deixar de registrar publicamente meu agradecimento a Lucésia Pereira e a Conceição Pires – leitoras do que escrevo e amigas para todas as horas. Recorro a elas nos momentos de dúvida, alegria e angústia. São parceiras capazes de fazer dos desvãos o espaço mais aconchegante da casa.




    Por fim, agradeço ao CNPq pelo financiamento do projeto, à Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC) pela verba de financiamento do livro e aos alunos e às alunas que reafirmam, diariamente, minha convicção de ter escolhido a profissão certa.




    




    




    




    




    




    




    

      

        1. Professor de Teoria da História no curso superior desde 2001. Fui professor de diversas instituições particulares na cidade de Vitória, ES. Entre 2006 e 2008, atuei como professor substituto no Departamento de História da Universidade Federal do Espírito Santo. Foi um tempo de muita aprendizagem. O carinho pela experiência de trabalho com os alunos e as alunas da UFES reflete-se no contato mantido até a atualidade com muitos deles. Não obstante, foi na UESC que vivi, pela primeira vez, o sentido pleno de ser professor universitário, o que significa participar ativamente dos conselhos deliberativos da instituição, dedicar-se ao ensino, à pesquisa e à extensão.


      


    


  




  

    

      





      O mundo era estreito para Alexandre;




      um desvão de telhado é o infinito para as andorinhas.




      


      (Machado de Assis)
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    Apresentação




    A imagem espacial que fica entre o telhado e o forro, versão dicionarizada de desvão, pareceu-me poética e coerente com o pensamento e a trajetória intelectual de João Ribeiro. Ele não tem lugar de destaque, não é tão conhecido e estudado como seu contemporâneo Capistrano de Abreu, não está ao rés-do-chão, perdido entre os anônimos da historiografia brasileira. Situa-se no entre-lugar da casa. Optei por desvãos, no plural, para não dar a impressão de que se trata de um espaço único: são muitos os cantos escuros da história, como muitos são os sujeitos que nele habitam. Para enxergá-los, é necessário afinar o olhar, buscar os detalhes e valorizar os esconderijos da habitação.




    Acredito que João Ribeiro gostaria de ser reconhecido como um intelectual que habita um vão, geralmente destinado aos trastes, às coisas menos importantes e, ao mesmo tempo, impossíveis de serem descartadas. Ele próprio foi um colecionador de coisas insignificantes, como palavras em desuso, livros raros, autores fora de moda, tradições esquecidas. No fim da vida, chegou a declarar:




    A hora de partir deve estar próxima, mas não me aterroriza. Deixo ab intestato as infinitas futilidades do meu espírito, e prometo com alguma segurança não voltar cá outra vez. (Ribeiro apud Leão, 1962, p. 203)




    Dessa vocação para as inutilidades nasceram obras como Frases Feitas (1908), O Fabordão (1910), O Folclore (1919), Notas de um Estudante (1922), Colmeia (1923) e Cartas Devolvidas (1926). No livro Goethe: notas apressadas de um jornalista (1932), o autor divaga sobre a existência de uma planta encontrada no Sul da Bahia que recebeu o nome de Goethea cauliflora em homenagem ao grande escritor alemão. Esse é um dos muitos exemplos possíveis da vocação de Ribeiro para catar objetos nos desvãos da história. Penso que o título faz jus à sua virtude intelectual..




    Embora o desvão seja um espaço de entulhos, é também um recanto essencial, pois alimenta e define a criatividade do artista, tal como aparece no poeta Manoel de Barros: “os desvãos me constam”; ou em Clarice Lispector: “E doidamente me apodero dos desvãos de mim, meus desvarios me sufocam de tanta beleza”. A relação com a memória é outra imagem recorrente nos escritores que gostam de lapidar a língua: “No desvão entre os caixilhos, a lembrança / de coxilhas — o entardecer, vento / E campo, onde o olhar se horizonta” (Flávio Aguiar). Os exemplos poderiam ser multiplicados, pois essa palavra – desvão – parece ter vocação para a poesia.




    Esses seriam, em linhas gerais, os esboços da justificativa do título de um livro acadêmico cujo lugar de enunciação é a área de história da historiografia brasileira. Porém, penso ser ainda insuficiente.




    Desvão como memória e como esquecimento. A memória pode estar guardada, esquecida, confundida com outras lembranças ou, simplesmente, presente sem ser notada, mas não apagada. Assim parece a trajetória do pensamento e da vida de João Ribeiro. Identificar suas ideias em circulação na cultura histórica brasileira contemporânea só faz sentido quando os sujeitos do presente identificam-se com elas. Dessas reflexões, emergem os questionamentos: quais necessidades temos, hoje, de voltar a João Ribeiro, recuperar suas ideias, retirá-lo dos entulhos escondidos entre os vãos da casa? O que é possível aprender com ele? Suas ideias possuem potencialidade de inspirar novas reflexões sobre o nosso tempo? Por que João Ribeiro hoje?




    Acredito, em primeiro lugar, que João Ribeiro não interessa apenas aos historiadores. Suas contribuições, nas mais diversas áreas do conhecimento, clamam por estudos críticos. Ele “fez a cabeça” de mais de uma geração de intelectuais, seja como professor no Colégio Pedro II, seja, principalmente, pelo sucesso dos seus manuais de gramática e de história, os quais circularam de norte a sul do país e venceram as fronteiras temporais, visto serem utilizados como leitura obrigatória por mais de cinquenta anos depois de sua publicação. Isso sem mencionar os livros de estética, de folclore e de filologia.




    Em segundo lugar, João Ribeiro foi um crítico da cultura política do seu tempo. Não permaneceu alistado ao batalhão dos entusiasmados com as ideias de progresso e de desenvolvimento proclamadas pela República no final do século XIX. Além disso, foi um intelectual que construiu sua própria trajetória. Não herdou brasões nem títulos honoríficos que o alçassem à fama, teve de construí-los com muito trabalho. É certo que se beneficiou da rede de amizades que estabeleceu com os homens de letras do seu tempo, tais como Francisco Alves, Araripe Júnior, Joaquim Nabuco, Graça Aranha e seu conterrâneo Silvio Romero, mas essas amizades foram conquistadas, na maior parte das vezes, com o auxílio da pena, pois era a escrita sua carte de visite aos homens de sua geração.




    O terceiro elemento que poderia destacar para a atualidade de João Ribeiro é referente ao seu esforço de pensar a cultura como elemento fundamental para a compreensão do Brasil. Tal perspectiva foi articulada nas abordagens que fez da história, da língua, do folclore e da literatura, dimensões que ainda clamam por estudos mais aprofundados e que, suspeito, podem ser de grande utilidade para pensarmos o mundo contemporâneo.




    Os estudos aqui reunidos trazem a marca dessa ambição típica do universo acadêmico, em particular na área de história, de sintonizar presente e passado, conferir sentido ao que ocorreu para melhor compreender nosso tempo. Caberá ao leitor avaliar o resultado.




    Chegou a hora de apresentar os capítulos




    Decidi abrir o livro com a história familiar de João Ribeiro. O texto foi escrito pela acadêmica Alessandra Ramos – das pessoas envolvidas no projeto que coordeno é ela a mais sensível à história social da família e das relações de gênero. Ao convidá-la para escrevê-lo, tive como intenção apresentar João Ribeiro não apenas como objeto de estudo, e pensador, mas como personagem que tem história, que migrou do norte para fazer a vida na Capital Federal, deixando seus herdeiros.




    Em seguida, optei por apresentar um documento, talvez o mais citado entre os pesquisadores interessados na obra de João Ribeiro. Trata-se da introdução que redigiu em 1900 para o manual didático que lhe garantiu a fama de historiador. A reprodução desse texto ocorreu pelo significado que vem ganhando na historiografia brasileira, uma espécie de “manifesto” de renovação da historiografia dita tradicional. O conteúdo de apresentação e os comentários realizados em notas na versão original foram feitos por mim e pelas pesquisadoras Christianne Gally e Janaína Soares.




    Itamar Freitas e Jane Semeão colaboraram com um texto fundamental para analisar criticamente a contribuição de João Ribeiro no ensino de história no Brasil. A abordagem lança o desafio de reler o manual didático História do Brasil: curso superior na chave da história do tempo presente. Os caminhos de Freitas e de João Ribeiro cruzaram-se há tempos. Ele foi um dos organizadores do Catálogo do Acervo Documental Museu da Casa de Cultura João Ribeiro (1999). É, também, o autor de um blog que reproduz alguns escritos do autor sergipano, assim como exercícios próprios de escrita acerca da história, do ensino e da cultura, sem contar os artigos sobre João Ribeiro1.




    Marcos Rambo, por sua vez, traz uma leitura pertinente e atual sobre o posicionamento de João Ribeiro acerca da situação política no Brasil no final do século XIX, em particular de suas ideias peculiares sobre a suposta inaptidão do Brasil para o regime republicano. A novidade de sua abordagem não está tanto no tema em si, visto que ele tem sido mencionado por outros pesquisadores, mas no desafio de reler os artigos publicados por João Ribeiro na Revista Brasileira, em 1898, cujo título é Impressões da Alemanha. Identificar os motivos que levaram Ribeiro a abandonar o republicanismo para se declarar monarquista é o objetivo de sua abordagem.




    Christianne Gally convida o leitor a refletir sobre o filólogo João Ribeiro. Tal como Marcos Rambo, a autora parte de um problema ligado à mudança de posicionamento do autor, ao menos assim é identificado. No campo da filologia, Ribeiro teria defendido o purismo da língua portuguesa para, em seguida, ser mais tolerante às contribuições locais – indígenas e africanas – e proclamar a existência de uma língua nacional brasileira. Gally maneja muito bem a bibliografia acumulada sobre o assunto, bem como a pesquisa documental. A habilidade de pesquisadora cujas fronteiras disciplinares ultrapassa – é graduada e doutora em Letras – garante um texto com postura crítica sobre os discursos cristalizados em torno do pensamento de João Ribeiro. Seu texto também destaca o quanto as ideias do autor acerca da língua estavam vinculadas a uma reflexão sobre a cultura nacional, aí estão incluídos os grupos étnicos que contribuíram para o desenvolvimento da língua e, por conseguinte, da cultura e da sociedade brasileiras.




    Ana Humbert embrenhou-se na busca de fontes sobre o João Ribeiro artista. Um desafio curioso, visto que o autor investiu na carreira de pintor, mas não levou adiante o intento. Arrancar essa história dos cantos escuros da casa que abriga João Ribeiro e apresentá-la ao leitor contemporâneo é, talvez, uma das maiores virtudes dessa abordagem. O que sabíamos a respeito do assunto estava disperso em breves notas escritas por seus biógrafos na primeira metade do século XX. A partir de agora, temos uma apresentação, com lacunas e muitas hipóteses, é verdade, mas ao menos problematizada. A autora reúne pistas colhidas em pesquisa atenta e minuciosa para traçar um perfil do pintor João Ribeiro.




    Em sua segunda colaboração neste livro, Alessandra Ramos mostra-se incansável na busca de documentos e na arte de arrancar histórias de pistas mínimas. Seu objetivo é apresentar-nos o jornalista João Ribeiro, mais precisamente suas contribuições nas colunas de jornais do Rio de Janeiro. A autora parte dos volumes de crítica organizados por Múcio Leão em nome de João Ribeiro. Essa coleção é alçada à categoria de documento e é o mote utilizado por Ramos para convidar o leitor a compreender a relação entre jornalismo, literatura e história na Primeira República. Nesse percurso, revela a própria concepção de Ribeiro acerca da transposição de textos jornalísticos em formato de livro.




    Cristiani Bereta da Silva e Maria Teresa Santos Cunha retomam a discussão sobre o manual didático História do Brasil: curso superior para nos apresentar uma deliciosa viagem pela história do ensino de História na primeira metade do século XX. Pesquisadoras experientes, traçam, para o leitor, uma síntese das mudanças ocorridas na estrutura educacional do país, em particular no que diz respeito à disciplinarização da história nos bancos escolares. Os manuais de João Ribeiro aparecem como documentos singulares nesse processo, uma vez que empreendem uma relação entre história local e nacional.




    O capítulo que redigi sobre o esforço de monumentalização de João Ribeiro na historiografia brasileira encerra a parte textual do livro. O problema abordado é o da ideia de que o autor foi o inaugurador da história cultural alemã na nossa historiografia. Ao questionar essa atribuição, não procuro desqualificá-la. Meu objetivo é mostrar o quanto ela nos revela sobre os investimentos intelectuais e afetivos efetuados pelos guardiões da memória de João Ribeiro – em particular Múcio Leão e Joaquim Ribeiro – no sentido de eternizar sua memória no tempo. Somos herdeiros do trabalho efetuado por esses sujeitos e devemos a eles muito do que sabemos sobre o intelectual sergipano na atualidade, mas, para fazer jus ao próprio desenvolvimento da pesquisa histórica, assim como à distância temporal existente entre nós e os contemporâneos de João Ribeiro, é fundamental analisar criticamente as bases do discurso que o monumentaliza como introdutor da Kulturgeschichte no Brasil.




    A ordem dos capítulos que compõem este livro não foi montada de forma aleatória. Começamos com a vida de João Ribeiro, visitamos suas ideias sobre a história, a língua brasileira, a arte e a política para finalizar com a tentativa empreendida por seus discípulos de entronizá-lo no panteão da historiografia nacional.




    




    




    




    Rogério Rosa Rodrigues




    Florianópolis, primavera de 2014.


  




  

    Capítulo 1: Arranjos Possíveis de uma vida privada – João Ribeiro e os desafios de compor sua trajetória Pessoal




    Alessandra Ramos2




    Existe claramente um projeto, mesmo que inconsciente, visando à cristalização de uma memória específica sobre João Ribeiro como intelectual. Por isso, o exercício biográfico de sua trajetória é desafiador. Passamos pelo amontoado de papéis velhos recuperados e metodicamente organizados por seu filho Joaquim Ribeiro e seu amigo Múcio Leão, que juntos, escrevendo sobre sua vida, tentaram cortar as arestas, aparar as sobras, as incoerências, abrandar ironias e aplacar as polêmicas. Descortinar sua trajetória é tropeçar nos mais diversos discursos costurados por seus biógrafos. Nesse processo, nos perguntamos: qual o espaço reservado à sua vida privada? Durante tal exercício de construção intelectual muitas de suas vivências cotidianas foram ignoradas ou omitidas. Entender sua vida privada é adentrar nas entrelinhas, nos silêncios e nas falhas cometidas pelos seus herdeiros intelectuais. Em meio a essa sanha memorialística para depreender sua vida familiar, é necessário lê-la a contrapelo3.




    Precisamos abrir caminho entre volumes de crítica, discursos, textos laudatórios e biografias, tomando cuidado para não tropeçar em um entulho intelectual acumulado durante décadas. Por isso, nem sequer consideramos este texto uma tentativa de enxergar sua vida que esteja salva de fazer parte desses escombros. Aqui também há mais um João Ribeiro, construído por uma intelectual inserida em um tempo específico e com suas intenções e desejos4 – porque sequer a historiadora está ilesa das reentrâncias da memória e dos vacilos do tempo, a partir de nossa prática também construímos nossos próprios discursos. É muito provável que, ao fim dessa pequena apresentação, um novo João Ribeiro nasça e vá habitar com os outros o panteão historiográfico brasileiro.




    Outro impasse é o fato de não haver empenho, por parte de seus biógrafos, em levantar informações precisas acerca de sua vida pessoal. Mesmo que o desígnio de ambos fosse não deixar nada referente à existência do autor perder-se ou cair em esquecimento, a eles carece afinco em sistematizar sua vida privada. Só encontramos informações que fujam do âmbito intelectual e profissional quando subordinadas a eles, ou em alguns deslizes onde elas parecem passar despercebidas pelo crivo de Múcio e Joaquim. Elementos pessoais aparentemente são irrelevantes para justificar a inserção de João Ribeiro no mundo das letras.




    Essa é uma das principais dificuldades em entender o contexto familiar e privado em que ele viveu, pois era desimportante para os principais perpetuadores de sua memória. Eles estavam mais interessados em defender e fundamentar uma posição intelectual para o mestre. Por isso, esse texto além de ser uma tentativa de reconstruir sua vida pessoal, através de pequenos sinais e vestígios, também pretende identificar os silêncios e as lacunas que restringem o alcance dessa empreitada.




    Para visualizar de forma mais clara que silêncios são esses e onde eles estão localizados, lendo as biografias escritas por Múcio Leão e Joaquim Ribeiro, propomos uma cronologia abrangendo apenas as informações acerca da vida pessoal de João. Construímos a linha a partir dessas leituras, pois gostaríamos de apresentar ao leitor(a) como esse âmbito foi desimportante para sua idealização como intelectual (Quadro 1).




    Quadro 1. Cronologia




    

      

        

      



      

        

          	

            1860 – Nasce João Batista Ribeiro de Andrada Fernandes em 24 de junho, segundo filho de Manuel Joaquim Fernandes e de D. Guilhermina Rosa Ribeiro Fernandes.




            Data indefinida – Fica órfão de pai e passa a residir junto à mãe com o avô Joaquim José Ribeiro.




            Data indefinida - Estudo das primeiras letras.




            Data indefinida – Transfere-se para o Ateneu de Sergipe, em Aracajú. Na classificação inusitada que ali era aplicada aos alunos, João Ribeiro era quase sempre considerado o primeiro aluno da classe, “O Imperador”.




            1880 – Depois dos estudos secundários, muda-se para a Bahia a fim de cursar medicina. Nenhuma informação é dada sobre o tempo que permaneceu em Salvador, tampouco sobre os motivos que o levaram a abandonar a cidade e o curso.




            1880 – Chega ao Rio de Janeiro. Não há precisão da data.




            Data indefinida – Traz a família de Sergipe para o Rio de Janeiro.


          

        




        

          	

            1889 – Casa-se com D. Maria Luiza da Fonseca Ramos (D. Nhã-Nhã). Filha do major Luiz Ramos, professor da Escola Normal, e de D. Leopoldina Carneiro Mendonça.




            1895 – Faz sua primeira viajem à Europa com a família.




            1901 – Faz sua segunda viajem à Europa.




            1914 – Faz sua terceira viajem à Europa, agora por conta própria e com a intenção de lá fixar-se com os filhos(as) ainda solteiros(as) e a companheira. Seu plano não obtém sucesso por conta da eclosão da Primeira Guerra Mudial.




            1934 – Adoece gravemente e acaba por falecer.


          

        


      

    




    




    Essas informações escaparam por descuido da pena de seus biógrafos, e estavam, quase sempre, subordinadas à construção do grande mestre. Ao fim do livro 9 mil dias com João Ribeiro (1934), escrito por seu filho, há a descrição de uma entrevista com a mãe do escritor. Ela fala de sua infância, do início dos estudos, da convivência com o irmão e a irmã e o apego às letras desde pequeno. Contudo, o relato de D. Gulhermina serve mais para amenizar alguns traços antipáticos de sua personalidade e sublinhar sua vocação à vida intelectual do que para perscrutar sua infância no Sergipe. Outro exemplo curioso, que também abarca a meninice de nosso autor, entrando nessa teia de construção de uma imagem límpida para ele, é a classificação dada aos alunos do Ateneu de Sergipe. Múcio Leão, em João Ribeiro: ensaio biobibliográfico (1954, p. 13), conta-nos que os alunos eram classificados conforme seu desempenho nas aulas como “Imperador”, “Consul” e “Pretor”. Diz ele:




    Feitos na cidade natal os primeiros estudos, transfere-se para o Ateneu de Sergipe, em Aracajú. É um dos primeiros alunos da classe. O colégio mantém um sistema peculiar de classificação dos estudantes. O primeiro aluno da classe é o “Imperador”; o segundo o “Consul”; o terceiro, o “Pretor”. João Ribeiro é sempre o “Imperador”. Apenas uma vez perdeu esse lugar, mas logo voltou a conquista-lo.




    Apenas recentemente alguns historiadores(as) vêm revertendo essa situação. Principalmente Patrícia Hansen, através do livro Feições & fisionomia: a História do Brasil de João Ribeiro (2000), e Rogério Rosa Rodrigues, por meio da pesquisa que desenvolve na Universidade do Estado de Santa Catarina “O espírito germânico em terra brasílica: João Ribeiro e a cultura histórica alemã”.




    Talvez seja de Hansen a melhor síntese feita acerca da vida do intelectual que há em nossa historiografia. A autora sistematizou a documentação que diz respeito a seu percurso, tendo como fio condutor a publicação do Manual de História do Brasil: curso superior. Ela detectou alguns pontos importantes em sua trajetória, como as rupturas em sua visão política, a ardente vontade de mudar-se para a Europa e a importância das relações sociais estabelecidas no Rio de Janeiro para sua sobrevivência como intelectual.




    Já Rodrigues, principalmente no texto Traços biográficos de João Ribeiro ou as muitas faces de João (2013), evidencia a edificação de seu vulto através das biografias, ressaltando como elas reconstroem apenas o momento em que o autor já estava estabelecido como intelectual, além de fazer uma leitura minuciosa das cartas de João Ribeiro que restaram no arquivo da Academia Brasileira de Letras (ABL), de modo a entender os primeiros percalços dele na capital do Império. Mesmo assim, a vida pessoal de João Ribeiro não é o objetivo principal de nenhum dos dois, seus empreendimentos em entender melhor seu pensamento apenas clareiam mais essa zona escura.




    Assim, ressaltamos que o relato da vida do autor que segue é o relato possível, repleto de lacunas e hiatos. No entanto, por intermédio de pistas e rastros pretendemos adentrar seu espaço íntimo. Atrevemo-nos a espiar pelo buraco da fechadura da vida privada da família Ribeiro, empurrar a porta cuidadosamente sem fazer barulho e caminhar pela sala na ponta dos pés até encontrar suas angústias, receios, preocupações e alegrias.




    1. Tecendo uma vida e seus silêncios




    No dia 5 de abril de 1934 a famosa coluna de crítica literária que João Ribeiro mantinha no Jornal do Brasil, a Registro Literário, publica um texto inusitado. Era recém-lançado o livro Nihil: Ritmos, de Vera Martha, sua filha e aspirante a poetisa. Sendo que o crítico-pai tem a delicadeza de tecer-lhe alguns comentários. No entanto, João já inicia o texto entregando sua delicada posição paterna “Vera Martha é minha filha” (Ribeiro, 1934, p. 8), diz ele ao leitor; e continua justificando sua parcialidade




    Basta dize-lo para desde logo considerar-me suspeito. Outros muitos terão ocasião de julgá-la para esclarecer-me nesse nevoeiro de ternura que me impede vêr com acerto.




    Noto apenas exteriormente que “Nihil” é uma serie de poemas meditativos e quasi filosoficos, excluindo o que possam ter de liricos e sentimentais que escapam ao meu julgo paternal. (Ribeiro, 1934, p. 8)




    E avançando, desse “nevoeiro de ternura” do qual é vítima lhe escapa uns farrapos de elogio:




    Ela, a poetisa, é modernista sem exagero, ao que parece.




    No seu poema a “Evolução” estudando as transformações da materia até à formação da inteligência e do homem, percebe-se que a sua cultura das ciências naturais não desmerece a outra poetica, salvo erro da minha parte.




    [...]




    Não é menos expressivo o pequeno poema consagrado ao “Silencio”.




    Muito lida nas coisas do Oriente na filosofia dos budistas, de serenidade e de resignação diante da dôr e do sofrimento, expressão inelutavel da vida, a inspiração da poetisa tem um carater de inteira tranquilidade ou do extasi. (Ribeiro, 1934, p. 8)




    Passa, em seguida, a citar trechos generosos da poesia de sua filha. Há um sutil orgulho paterno nessas linhas, que nos mostra uma faceta de João Ribeiro dentre tantas outras desconhecidas. Ele foi professor, crítico literário, filólogo, ensaísta, folclorista, tradutor, poeta, pintor, historiador, um intelectual acumulador de funções e conhecimentos, como era típico de sua época. Mas também foi pai, marido, filho e neto, papéis um tanto quanto vilipendiados nas narrativas acerca de sua vida.




    O crítico velho e cansado, que escreveu tão carinhosamente sobre a obra da filha em 1934, teve uma história repleta de obstáculos. Jovem, nordestino e não muito abastado, partiu para a empreitada de fixar-se na capital do Império e viver com o patrimônio que lhe estava disponível, o intelectual. Situação que no final do século XIX era enfrentada por muitos de seus compatriotas.5 Nascido na cidade de Laranjeiras, em Sergipe, no ano de 1860, João Ribeiro foi o segundo filho de D. Guilhermina Rosa Ribeiro Fernandes e Manuel Joaquim Fernandes, um descendente de família portuguesa que trabalhava como guarda-livros em casas comerciais da cidade.6




    Logo na infância ele fica órfão de pai, e junto à mãe vai residir com o avô, Joaquim José Ribeiro, a quem anos depois credita sua formação literária. Na entrevista que concedeu a João do Rio para O momento literário (1994, p. 21) ele relembra a biblioteca e assinaturas de revistas e almanaques do avô através dos quais teve contato com as primeiras letras. Segundo ele, da biblioteca de “cousas portuguesas” lhe atraia “uma magnífica coleção do Panorama e do Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro”. Ele ressalta como tais publicações levaram-no à criação artística, lembra que “consumia-se em desenhar, copiando as gravuras do Panorama; [...] por outro lado, o Almanaque de Lembranças ensinava-me [a João] a fazer charadas, e as charadas ensinaram-me a fazer versos”7.




    Nessa narrativa ele vai traçando, quase de forma teleológica, quais os interesses de garoto que se tornaram parte de sua carreira como intelectual. O menino João fez os primeiros estudos em sua cidade natal, vindo de uma educação austera em colégios rígidos, dedicou-se durante a infância também ao estudo da música e logo terminadas as letras primárias partiu para estudar no Ateneu de Sergipe. Uma boa descrição desse período vem da mesma entrevista:




    As minhas origens espirituais, pois, são, como a social, plebeias, rústicas e pobres, mas nunca pediram de saco e brado pelas ruas. As minhas expansões nunca fizeram explosão que pusesse em perigo o teto paterno: acomodaram-se no estreito ambiente doméstico e suportaram a pressão do silêncio externo8.




    Sua mãe, D. Guilhermina, que sobreviveu alguns anos a mais que o filho, e tinha 94 anos quando foi entrevistada pelo neto, Joaquim Ribeiro, também relata esse período. Além de contar um causo sobre a gulodice do menino, que queria uma caixa de goiabada inteira só para si, traça um paralelo entre ele, muito comportado e estudioso, e o irmão, que gostava de subir em árvores e outras traquinagens que convêm a uma criança.




    Indagamos a D. Guilhermina se o menino João era arteiro, se gostava de trepar às árvores e promovia muitas brigas com os outros na rua.




    A veneranda anciã sorri sempre e nos responde que João foi um menino exemplar e desde pequeno manifesta paixão pelos livros.




    Chegava do colégio e metia-se no quarto para estudar.




    Ao contrario de seu irmão Julio, que vivia subindo às árvores e praticava uma porção de peraltices, ele se distinguia por um comportamento elogiável.9




    Sua vida em Sergipe dura o bastante para terminar os estudos, pois o jovem João Ribeiro logo parte em direção à Bahia com o intuito de cursar medicina como ouvinte. No entanto, quando percebeu que aquela não era sua vocação fez as malas novamente e mudou-se para capital do Império. Lá pretendia matricular-se na Politécnica, mas logo percebe que a engenharia também não lhe agradava. De acordo com Mucio Leão (1954, p. 14)




    Simultaneamente com essas tentativas de encontrar uma vocação e uma carreira, ia-se entregando a outras atividades, mais de acordo com o seu espírito: continuava a estudar arquitetura, pintura e música, os vários ramos da literatura, e, sobretudo filologia.




    João Ribeiro estabeleceu-se no Rio de Janeiro em definitivo como jornalista, profissão que possibilitava a composição de relações sociais importantes para sobreviver na cidade por meio do capital que dispunha: o conhecimento. Muito provavelmente primeiro por intermédio de Silvio Romero, também sergipano, que chegou a escrever uma crítica elogiosa na Revista Brasileira a Idílios Modernos, coletânea de poesias que João Ribeiro nunca chegaria a publicar10.




    Esse foi um momento de intensa politização, de participação em embates pela Proclamação da República e a abolição da escravidão11. João Ribeiro faz trabalhos breves para jornais e atua como professor, até ser aprovado no concurso para oficial de Secretaria da Biblioteca Nacional (BN), em 1885, onde trabalha durante cinco anos.12 Se dedicar a um emprego público era tão importante quanto circular pela vida de jornalista. O cargo na BN completa o tripé o qual, segundo Gomes (1996), sustentava os “homens de letras” do período: a imprensa, a docência e o funcionalismo público.




    Em 1889, João Ribeiro casou-se com D. Maria Luiza de Fonseca Ramos, mais referida por Múcio Leão como “D. Nhã-Nhã”, que era filha do major Luiz Ramos, professor da Escola Normal. Foram frutos do matrimônio 16 filhos e filhas, dos quais, ainda segundo Leão (1954), até a ocasião de sua morte, em 1934, restavam apenas oito vivos. Metade da sua prole foi levada pela morte prematura, por conta da alta taxa de mortalidade infantil da época. Segundo Rodrigues (2013), é pertinente observar esse fato para descortinar as dificuldades vividas durante sua fixação definitiva no Rio de Janeiro.




    Talvez suas missivas a amigos e companheiros de produção intelectual sejam a melhor forma de ter acesso ao desespero desses primeiros anos de matrimônio. Logo que tem possibilidade ele traz para o Rio sua mãe, a irmã e o avô. Um ano depois do casamento com D. Nhã-Nhã temos notícias do casamento da irmã, que não é citada entre as notas biográficas de Múcio Leão, mas que através da entrevista com a mãe de João Ribeiro descobrimos chamar-se Neréa. Em um recorte do texto em que a senhora fala sobre a primeira namorada de João, surge a moça:




    Na infancia (sic) e adolecencia (sic), João Ribeiro não apreciava o belo sexo. Detestava as visitas das amiguinhas de sua irmã Neréa, às quais não permitia que entrassem no seu quarto.13




    A cerimônia de casamento da jovem é citada brevemente em uma das cartas de João, mas como contenção de despesas, não um momento de felicidade. A maneira como a união é anunciada pode até causar algum estranhamento ao leitor(a) contemporâneo(a), pois diz ele ao amigo José Lino: “não só o casamento é muito do meu agrado, como também com isso, eu melhoro muito de condições, pois a nossa família ficará muito menor”14.




    No entanto, logo a situação dá sinais de alguma melhora, quando o autor presta concurso para lente de português no Ginásio Nacional com a tese Morfologia e Colocação dos Pronomes em 1887. Apesar de não conseguir a vaga, três anos depois foi chamado em regime de emergência para a cadeira de História Universal. Segundo Hansen (2000), esse foi um momento em que a mobilização de suas redes sociais mostrou-se essencial, pois com a Reforma Benjamin Constant, ocorrida depois da Proclamação da República, alguns professores são afastados e outros contratados sem necessidade de concurso, como era previsto por lei.




    Assim, João Ribeiro escreve novamente para o amigo, agora com boas novas, falando do concurso e dos trabalhos que vinha fazendo aqui e ali como jornalista:




    Passei para o Ginásio Nacional como lente de história. Estou agora melhor, ganho mais e disponho de mais tempo. [...] Escrevo sempre no Paiz, nos domingos e também escrevo no Correio do Povo.15




    No entanto, a alta taxa de mortalidade infantil da época perseguirá a família Ribeiro durante um longo tempo. Em várias outras cartas, arrasado, ele depõe aos amigos sobre a perda de alguma criança, que muitas vezes acabara de nascer. Para nós, algumas dessas mensagens podem parecer até mesmo mórbidas, mas esse era um quadro cotidiano para famílias brasileiras durante o final do século XIX. Na mesma carta ele relata ao amigo




    Participo-te que tenho mais uma filhinha. Chama-se Emma, e está muito gordinha e sadia. Como já sabes, o meu filhinho morreu e eu espero que esta viva para ser mais um motivo de alegria em minha casa16.




    E outras como essa se repetirão por mais duas ou três vezes até os últimos suspiros do século XIX.




    Além dos abortos que D. Nhã-Nhã sofreu durante quase toda idade fértil. A companheira de João amargou as vicissitudes da escravidão reprodutiva na qual viviam as mulheres de sua época. Gravidezes e abortos seguidos faziam parte da rotina de representar o papel feminino. De maneira que é relatado por seu marido em 1893, enquanto o Rio de Janeiro via-se em polvorosa com o que ficaria conhecido na historiografia como Revolta da Armada, D. Nhã-Nhã, acamada, se recuperava de uma perda: “Como sabes o Rio está em revolução. Mas o pior é que tenho a minha mulher doente; teve ela um aborto e ainda se acha de cama”17.




    Mesmo suas viagens à Europa são implacáveis nesse sentido. João Ribeiro tentou por várias vezes alguma colocação diplomática que lhe proporcionasse uma vida no velho continente. Tendo sucesso em 1895, quando é nomeado, segundo Múcio Leão (1954), representante brasileiro no Congresso de Propriedade Literária de Dresden, na Alemanha.




    Mesmo Múcio sendo um artesão habilidoso na arte de aparar as arestas da vida do mestre, escapa-lhe alguma tristeza da passagem pela Europa. Conta ele, sobre dois momentos:




    Milão, sobretudo, fala à sua alma e à sua saudade. Ali morre, em 1896, seu filhinho, o seu pequeno Neco. É sob uma lápide do Campo Santo da cidade ilustre, não longe da ‘Ceia’ de Da Vinci, que o seu pequenino ficou a dormir os dias eternos. [...]




    Depois, regressa à Alemanha, vai fixar-se no Hanover. Ali, nasce-lhe Vera Xênia. É um encanto para o seu lar, essa alemãzinha, que vem povoá-lo de uma graça nova. Mas Vera Xênia vive pouco. E João Ribeiro tem a amargura de deixá-la no Campo Santo de Hanover. Triste, retorna ao Brasil.18




    Em 1901 ele repete a empreitada, agora em viajem menos longa. Fixar-se na Europa com a família, será, inclusive, uma de suas obsessões. E qual o lugar de D. Nhã-Nhã e dos filhos nesse processo complexo que é mudar-se para outro país? Em algumas missivas, vemos que talvez a companheira não fosse totalmente passiva no que diz respeito a esses translados. Em uma das súplicas ao amigo Graça Aranha, para que intercedesse por ele junto a Joaquim Nabuco, de modo a lhe conseguir algum emprego público que o mantivesse fora do Brasil, ele confidencia: “rabisquei as linhas anteriores na sala de jantar e em conselho da família”19.




    Seu desejo de viver na Europa não era maior que a incumbência de zelar pela esposa e filhos(as). Além da angústia acarretada pela perspectiva do pai ter que separar-se deles para concretizar seu projeto de vida. Em outra carta, pedindo novamente a intervenção de Aranha em 1900, João reclama ao amigo:




    Não tenho dinheiro, se me derem ajuda de custo, irei com a família; esta iria 3 ou 4 meses depois se não me derem com que pagar as passagens. Não posso separar-me por muito tempo das mulheres e dos filhos (que são agora 4, porque há duas semanas nasceu-me um João).20




    Esse período, apesar das tentativas frustradas de ir embora do Brasil, é bastante produtivo. João Ribeiro publica o famoso Manual de História do Brasil – Ensino Superior em 1900, dirige o Almanque Garnier, é votado para entrar na ABL (1898) e no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (1914). Contudo, também são tempos repletos de angústias, devido a essa ânsia de mudança. A situação política e literária do país não lhe agrada, de forma que ele, apesar de antigo republicano, volta da Europa com elogios ao Imperador. Segundo Hansen (2000), é provável que essa desilusão com a República seja fruto do insucesso em conseguir mudar-se para o Velho Continente através de um cargo público. Ele acreditaria que a República que ele tanto defendeu virou-lhe as costas, não lhe dando nada em troca.




    Até que em 1914 resolve deixar de lado as tentativas de viver na Europa por conta do governo brasileiro. Vende seus únicos bens, sua casa e sua biblioteca, para então embarcar, com as filhas e filhos ainda solteiros, e a companheira, na aventura europeia por conta própria. Além disso, quem cuidou das finanças da família, enquanto ela estava vivendo na Europa, foi Rodolfo Xavier, marido da então única filha casada, Betty. Principalmente durante essa última viagem, que é malograda pela Primeira Guerra Mundial, ele e o genro se corresponderam frequentemente.




    Assim, como já mencionado, de dezesseis descendentes nascidos da união de João Ribeiro e Maria Luiza da Fonseca, até o ano de 1934, segundo Múcio Leão (1954, p. 20-23) restavam apenas oito:




    Véra Marta, Betty, casada com Rodolfo Sinigalia Xavier, funcionário da Light; Ema, casada com Gerson Acioli; e Xaviera, que se conserva solteira; João, funcionário da Central do Brasil; Manuel, funcionário da Sul-América; Joaquim, fiscal do ensino e Antônio João, estudante de Veterinária.




    Essa citação é interessante para observar a posição marcada de homens e mulheres na sociedade da época. Vemos que Múcio destaca, entre as mulheres, o nome de seus respectivos maridos, e, entre os homens, sua profissão. Menos uma das filhas mais velhas, Vera Martha, a poetisa cujo livro seu pai apresenta ao leitor no início do texto. Ela traçou uma trajetória diferente de suas irmãs. Durante a década de 1910, enquanto o pai vivia as voltas com sua vontade de morar na Europa, Vera Martha fazia sua instrução primária em escolas no Rio de Janeiro e em casa com o próprio João. É uma das filhas que parte para a aventura de 1914 e acaba voltando com o pai para terminar os estudos e trabalhar como auxiliar de ensino.21




    Imaginamos que a situação da família, destituída de seus bens, levou à fatalidade de uma das filhas mais velhas ter de trabalhar fora. Algo repudiado na época, principalmente para mulheres brancas e de classe média, como era a condição de Vera Martha. No entanto, seus estudos não param por aí, em 1921 ela ingressa no curso de farmácia da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.22 No entanto, acreditamos que seu tempo como professora foi uma fatalidade pelo fato de, como uma boa moça, logo depois de terminar o curso, em 1924, ela casar-se com o advogado Nelson de Magalhães Feitosa.




    Boa parte de sua produção literária retrata conflitos com a família e com marido, tanto que na biografia citada o nome dele não figura junto aos outros genros de João Ribeiro. Em outros relatos da vida do mestre ela aparece como sua fiel assistente. Joaquim Ribeiro, por exemplo, em 9 mil dias, conta sobre seu trabalho junto ao pai. Segundo ele, Vera Martha auxiliava na revisão dos manuais didáticos produzidos por João. Além disso, ele deixa alguns indícios de que ela possa ter sido colaboradora nas colunas de crítica literária para as quais o autor escrevia, quando de sua velhice e doença. O próprio Joaquim nos diz:




    Contou-me o jovem escritor paulista Francisco de Assis Barbosa que más línguas andam por aí dizendo que eu ajudo meu pai no “Registro literario” do Jornal do Brasil. Isso, porem, é uma balela.




    Eu jamais colaborei no que meu pai escreve.




    A minha irmã Vera Marta, hoje Mme. Nelson Feitosa é que tem sido algumas vezes, sua única colaboradora.




    Poetisa, versada em história, diplomada por uma das Faculdades da Universidade do Rio de Janeiro. Vera Marta tem sido, na verdade, uma constante auxiliar nas ultimas edições de suas historias didáticas.23




    Múcio Leão é outro que aponta as atividades de Vera Martha junto ao pai:




    João Ribeiro tem, nos últimos dias da vida, alguem (sic) que com êle (sic) colabora nos seus livros didaticos (sic). É sua filha Vera Martha, esposa do Dr. Nelson Feitosa. À sua colaboradora confia êle (sic) trabalhos delicados e difíceis, que submete depois a uma leitura rapida (sic)24.




    Esse é um fenômeno recorrente na literatura, o qual a escritora Rosa Montero chama de “esposa de escritor”, mas que pode ser substituída por filha ou irmã. Segundo ela, é quando as autoras “em vez de viverem para seu próprio desejo, vivem para o desejo dos outros”25. Elas negligenciam suas carreiras para dedicarem-se a de um homem, que tinha mais capacidade de inserir-se no mundo das letras por sua condição masculina.




    No entanto, essa proximidade entre pai e filha não é atestada apenas pelo discurso biográfico. A bibliografia de Vera Martha se reduz ao livro que João Ribeiro crítica em 1934. Este é dedicado primeiro ao pai e depois à mãe “Para meu pai o mestre querido e o maior amigo, e minha mãe espirito reto, alma puríssima...”26.




    Ela e Joaquim Ribeiro, dos oito filhos e filhas que vingaram, são os únicos que seguiram o pai pelo mundo das letras. Joaquim é um dos encarregados por conduzir João Ribeiro ao panteão intelectual brasileiro. Além de ter escrito 9 mil dias, biografia já citada, ele organizou o livro Elemento Negro, através do qual relega ao pai o vanguardismo nas discussões étnico-raciais que aconteciam durante as décadas de 1930 e 1940, além do prefácio clássico intitulado “A posição doutrinária de João Ribeiro na historiografia nacional” que incluiu na edição revisada e atualizada do Manual de História do Brasil de 1953. Depois da morte de João, ele entra em calorosas polêmicas para defender a memória do pai, mas mesmo assim deixa uma impressão de ser mais afetivamente distante do mestre que Vera Martha.




    Essa impressão é deixada pela biografia 9 mil dias, no qual em meio aos discursos que tentam pintar o pai como um espírito voltariano, bondoso e carismático, “suas virtudes defeituosas e seus defeitos virtuosos[...]”27, Joaquim Ribeiro é de uma profunda admiração intelectual, mas de certo afastamento fraterno. Esse aspecto é especialmente interessante nas lembranças de sua infância. Ele descreve, por exemplo, a impressão que tinha da biblioteca de seu pai, “a sala do silencio”, como um lugar sombrio em sua mente de menino,




    Meu pai quedava-se, aí, diante de u’a mêsa (sic), em atitude hierática, rodeado de livros, escrevendo e como que esquecido de tudo.




    As estantes escuras, riscadas de in-folios (sic) davam um aspecto sombrio ao ambiente.




    Eu chegava, muita vez, na porta, olhava-o e sentia um temor inexplicável. Não gostava da biblioteca. [...]




    Eu ia pedir um tostão pra comprar bala, perdia a voz e saia escabriado.28




    A admiração ao pai toca o menino quando ele descobre o pai-pintor, ou “prestidigitador das cores”. Ele narra os dias que o pai passava com tela e pincéis no quintal e como virava atração para as crianças da casa.




    Todos nós, eu, os meus irmãos pequenos e às vezes algum moleque, filho da cozinheira nos apinhávamos em redor dele, bisbilhotando, discutindo, num espanto ingênuo, enquanto a tela se transformava em cores.




    Foi, quando eu era ainda criança, que meu pai, como pintor, impressionou o meu espírito.29 




    E as lembranças de infância continuam sendo desenhadas. O pai imerso nos papéis da biblioteca escura, o pai pintor é também o pai poliglota que durante a viagem da família à Europa revela suas habilidades com outras línguas. Mas logo, com outras descobertas, com a maturidade e os estudos, o menino Joaquim se torna um homem que compreende, admira e segue o ofício do pai. Ele relata seu desenvolvimento e o entendimento do mundo, contando a saída da inocência infantil enquanto descreve o mestre.




    Já sabia ler. Entrei para a Escola Publica, onde as professoras diziam ter estudado pela gramática de meu pai e ensinavam por outra gramatica... Para o Colegio Pedro II. Para a Faculdade de Direito... e aprendi a compreender. Desde então descobri um mundo de coisas ignoradas na obra e na personalidade de meu pai: o poeta e o prosador, o filólogo e o didata, o historiador e o filosofo, o folclorista, o esteta, o critico, o romancista, o humorista, o poligrafo, o humanista enfim. E ainda mais: o homem na plenitude de seu espirito.30




    Assim, as lembranças do convívio familiar se mesclam com o mundo das letras. O filho cresce acompanhando as idas e vindas da carreira intelectual paterna, entre livros, telas e línguas estranhas. O privado acaba sempre mesclando-se à carreira do patriarca da família.




    Os espaços em branco na cronologia exposta no início do texto são muitos. Desde coisas simples, como a data de nascimento de seus filhos até outras, mais complexas e importantes, como sua infância em Laranjeiras. Pouco ou nada se fala de seu pai, além de sua irmã, cuja existência está pouquíssimo documentada e ignorada por seus biógrafos. De seus primeiros estudos Joaquim e Múcio tiram só o que lhes é interessante para construir a imagem do intelectual. Da relação com a companheira, D. Maria Luiza Fonseca, o lugar privilegiado de se observar são as cartas, mas mesmo assim de forma primária e nebulosa. Os registros significativos de sua relação com os(as) filhos(as) provêm apenas de Vera Martha e Joaquim, por esses terem adotado as letras como ofício, assim como o pai.




    Ao fim, nem seu leito de morte escapa da dependência do ofício intelectual. Em 1934, quando João Ribeiro estava muito doente, Múcio Leão foi uma das pessoas a testemunhar seus últimos suspiros. E assim ele conta-nos anos depois (1962, p. 147):




    Já no leito em que havia de morrer estava ele, quando um dos seus amigos que mais o amavam lhe ouviu uma confissão amarga... – Achava-se velho e cansado... Sentia que não daria mais nada... No seu desconsolo, queixou-se assim:




    - Só este trabalho de fazer o Registro Literário do Jornal do Brasil, você não pode imaginar o que seja para mim... É horrível fazer crítica!




    A beira da morte, estágio da existência em que provavelmente é hora de meditar sobre o que fizemos em vida. Um reexame do percurso seguido, alguns arrependimentos talvez, e satisfações também. Na narrativa de Múcio esse momento torna-se um lamento das mazelas do oficio. Essa perspectiva destitui o autor de humanidade, de carne e sangue. Transforma-o em estátua de mármore frio, monumento a ser cultuado. No entanto, ele não foi apenas o João Ribeiro que produziu arte, ciência e literatura, como os colaboradores(as) dessa coletânea demonstram de forma acertada. Foi o João menino, o jovem angustiado em busca de uma profissão ou o pai orgulhoso pelo êxito literário da filha. Sem negar o intelectual, o vulto, o mestre, acrescentamos mais um João Ribeiro nessa narrativa, quiçá menos notável, mas não menos significativo que os outros.
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